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Resumo Simplificado

Neste ano (2013) integrei o grupo que participou do projeto de extensão “Unimep na Comunidade” realizado no município de Naviraí
(MS), e com esta experiência compreendi na prática o sentido da indissociabilidade. Quando penso em formação acadêmica
devo considerar e conhecer melhor a extensão universitária, já que a formação não é realizada apenas no processo de ensino e
pesquisa. Ainda, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, constitui-se num princípio reconhecido constitucionalmente
para as instituições universitárias. Neste sentido, relatar a importância da oportunidade de ter contato com a comunidade,
reconhecendo as contribuições da extensão para a formação profissional, é o diferencial que uma universidade pode oferecer. Sob
coordenação do Núcleo de Estudos e Programas em Educação Popular (NEPEP) da UNIMEP, a formação ocorreu de abril a julho,
assim como o planejamento de atividades a serem desenvolvidas no município. Neste processo formativo, reconheci a importância de
nossa atuação estabelecer um diálogo entre o conhecimento acadêmico e o da comunidade. O projeto final foi realizado de 19 a 27 de
julho com a população naviraiense. Especificamente, atuei em oficinas ligadas a jovens, assumindo o desafio de criar ambientes nos
quais o público ficasse a vontade para participar. Realizei, com o  grupo de alunos do curso de Psicologia e de Licenciatura em
Música, atividades que proporcionaram aos jovens momentos descontraídos e, ao mesmo tempo, de aprendizagem sobre o tema
proposto. Com as oficinas “Ser Jovem: Sexualidade e Gravidez/ Drogas e Alcoolismo” foi trabalhado desde a roda de conversa,
exposição de vídeo, produção de teatro até a produção escrita com os jovens participantes, para que os envolvidos pudessem
experienciar as mais diversas formas de discussões, expondo as suas opiniões. Mas do que dizer algo aos jovens era preciso ouvi-los,
e ainda mais: permitir que eles observassem uns aos outros. As atividades desenvolvidas proporcionaram a compreensão de que, para
atingir alguém com palavras verdadeiras, é preciso valorizar o conhecimento de mundo dos sujeitos que estabelecem a relação. Estes
momentos sem dúvida foram os mais importantes de todo processo da experiência com a extensão, pois ter contato com a comunidade
possibilitou a surpresa, a descoberta e a aprendizagem, o que não é possível ocorrer apenas tendo contato com a teoria em sala de
aula. A extensão permite que o universitário tome consciência de que sua formação acadêmica pode estar a serviço da sociedade, que
ainda vive sérias desigualdades, ultrapassando os muros da universidade. Depois de experiências como essas, as pessoas são
transformadas, a extensão contribui em todos os aspectos na formação do aluno. Desta forma, mais alunos deveriam ter a
oportunidade de vivenciar essas experiências, reconhecendo na prática a função social da profissão. Assim, dando a oportunidade de
aliar uma formação acadêmica sólida com uma vivencia cidadã comprometida e responsável.
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